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UNESCO – líder mundial em educação

A educação é a principal prioridade da 
UNESCO, porque é um direito humano básico 
e o pilar para a paz e o desenvolvimento 
sustentável. A UNESCO é a agência 
especializada das Nações Unidas para 
a educação e fornece liderança mundial 
e regional para impulsionar o progresso, 
fortalecendo a resiliência e a capacidade 
dos sistemas nacionais de atender a todos 
os estudantes. A UNESCO enfrenta os 
desafios globais por meio da aprendizagem 
transformadora, com foco especial na igualdade 
de gênero e na África, em todas as suas ações.

Esclarecimento: a UNESCO mantém, no cerne de suas prioridades, a 
promoção da igualdade de gênero, em todas as suas atividades e ações. 
Devido à especificidade da língua portuguesa, adotam-se, nesta publicação, 
os termos no gênero masculino, para facilitar a leitura, considerando as 
inúmeras menções ao longo do texto. Assim, embora alguns termos sejam 
escritos no masculino, eles referem-se igualmente ao gênero feminino.

Agenda Mundial da Educação 2030

A UNESCO, no papel de agência especializada das 
Nações Unidas para a educação, está encarregada 
de liderar e coordenar a Agenda 2030 para a 
Educação, a qual faz parte de um movimento global 
para erradicar a pobreza por meio de 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) até 2030. 
A educação, essencial para o cumprimento de 
todos esses objetivos, tem seu próprio ODS, o 
de número 4, que visa a “assegurar a educação 
inclusiva, equitativa e de qualidade, e promover 
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida 
para todas e todos”. O Marco de Ação da Educação 
2030 fornece orientações para a implementação 
desses ambiciosos objetivos e compromissos.
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A necessidade de agir coletivamente e impulsionar 
experiências inovadoras para superar as muitas adversidades 
do mundo contemporâneo originaram o Projeto Cidadaniar, 
uma cooperação técnica entre a UNESCO e o Instituto 
Nelson Wilians (INW) para promover a cultura da legalidade 
e a justiça social, baseada na abordagem da educação 
para a cidadania global. O projeto está alinhado à Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável, em especial 
à meta 4.7 do ODS 4, e impulsiona ações educacionais 
para o avanço dos direitos humanos, da democracia, do 
desenvolvimento sustentável, da participação social, das 
juventudes, das diversidades, da equidade e da inclusão. 

A educação para a cidadania global, que está no cerne 
desta iniciativa, tem por objetivo o desenvolvimento do 
sentimento de pertencer a uma humanidade em comum, 
e da habilidade de entender, agir e relacionar-se de 
maneira pacífica e harmoniosa com outras pessoas, 
independentemente de suas origens e condições. Isso 
se dá com base na construção do pensamento crítico 
e em valores universais do respeito às diversidades, 
sem deixar ninguém para trás. Assim, o projeto trabalha 
questões que impactam a vida de todas as pessoas: 
fortalecimento da paz, da justiça e dos direitos humanos; 
promoção da cultura da legalidade; avanços e desafios 
do Estado de direito; e acesso igualitário à justiça. 

Diante disso, foi criado um conjunto de materiais 
educacionais para formar e orientar públicos variados 



sobre esses assuntos. Trata-se dos Guias Cidadaniar, que 
você tem em mãos agora. Eles trazem uma abordagem 
dinâmica e contam com conceitos contextualizados 
e atividades práticas. São eles: 1) Direitos Humanos 
e Democracia; 2) Cultura da Legalidade e Cidadania; 
3) Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 
Justiça Social; 4) Participação Social e Juventudes; 5) 
Diversidades, Equidade e Inclusão; 6) Gestão de Projetos 
Sociais; e 7) Orientações Metodológicas Gerais. 

Os guias estão alinhados com a nova Recomendação da 
UNESCO sobre Educação para a Paz, Direitos Humanos e 
Desenvolvimento Sustentável, um documento fundamental 
que define o que precisa evoluir na e por meio da 
educação para alcançar esses objetivos. A Recomendação 
descreve ações a serem tomadas em diferentes níveis 
de educação para garantir uma abordagem sistêmica 
e integral. Os Guias Cidadaniar respondem justamente 
aos objetivos de aprendizagem para atingir as metas da 
Recomendação, abordando temas relacionados ao respeito 
pelas diversidades; habilidades de cidadania e senso de 
pertencimento a uma mesma humanidade; e habilidades 
de transformação, tomada de decisões e colaborativas. 

Desse modo, a UNESCO no Brasil acredita que 
o projeto e os guias representam mais uma 
importante etapa na rota das transformações em 
prol de sociedades mais justas e igualitárias. 

Boa leitura!
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O Instituto Nelson Wilians (INW) e a UNESCO uniram-se 
para dar vida ao Projeto Cidadaniar com um propósito 
muito claro: fortalecer a cidadania ativa e garantir que 
ninguém desconheça seus direitos. Desde sua fundação 
em 2017 por Anne Wilians, o INW atua para democratizar 
oportunidades e diminuir as desigualdades sociais, 
utilizando a educação, o direito e a cultura da legalidade 
como estratégias de transformação social. É com essa 
mesma missão e comprometimento que o INW e a 
UNESCO construíram juntos esta iniciativa inovadora.

O Projeto Cidadaniar nasceu da necessidade de 
engajar juventudes, organizações sociais e lideranças 
comunitárias no exercício pleno da cidadania. Realizada 
em diferentes territórios do Brasil por meio do Edital 
NW, esta iniciativa promoveu debates, qualificações, 
reflexões e ações práticas voltadas para a participação 
social e a construção de uma sociedade mais justa e 
inclusiva. Foi a partir dessa experiência transformadora 
que surgiu a ideia de produzir os guias Cidadaniar.

Esses sete guias foram criados como companheiros de 
jornada para educadores e estudantes, com o objetivo de 
apoiar o aprendizado e o desenvolvimento da cidadania 
ativa na prática. São materiais pensados para inspirar, 
orientar e, acima de tudo, engajar os jovens a exercerem 
seus direitos e deveres e a se tornarem protagonistas de 
mudanças positivas em suas comunidades e na sociedade.



A cidadania ativa, conceito central que permeia todo 
os materiais, é a crença de que conhecer direitos 
e responsabilidades é apenas o ponto de partida. 
Cidadaniar é agir, ocupar espaços, influenciar decisões 
e promover mudanças reais e duradouras. Essa 
visão guia o trabalho do INW, que já impactou mais 
de 74 mil pessoas em todo o Brasil, especialmente 
mulheres e jovens, promovendo o protagonismo e 
gerando transformações coletivas e individuais.

Para facilitar o uso, cada guia combina teoria e prática. A 
parte teórica apresenta conceitos fundamentais, exemplos 
inspiradores e reflexões, enquanto a parte prática traz oficinas 
e atividades que convidam à ação. Essa estrutura foi pensada 
para tornar o aprendizado dinâmico e aplicável no dia a dia.

Assim, o INW e a UNESCO convidam você a se juntar 
a essa missão: vamos cidadaniar? Que este guia 
inspire novas ações, fortaleça o conhecimento e traga 
recursos para ampliar a participação social, transformar 
vidas e construir um futuro mais justo e inclusivo.

Boa jornada!
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1.1 Diversidades étnicas e 
diálogo intercultural

1.2 Lugar de fala: respeito 
e reconhecimento
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2.1 “Não deixar ninguém para trás”
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Em vários momentos dos demais guias desta série 
elaborada no Projeto Cidadaniar – uma cooperação 
técnica entre a UNESCO e o Instituto Nelson Wilians –, 
já tivemos a chance de falar sobre cidadania. Ela é uma 
das bases fundamentais das sociedades democráticas, 
equitativas e justas. É pelo exercício da cidadania que 
as pessoas votam, participam de eleições e usufruem de 
seus direitos. Mas, para isso ocorrer, é necessário que 
cada pessoa vivencie a cidadania e acesse seus direitos 
de forma plena. E isso acontece somente quando ninguém 
é excluído ou impedido de exercer seus direitos. 

Dito de outra maneira, é apenas em uma sociedade 
inclusiva, que respeita as diversidades, que podemos 
exercer a cidadania plena. Trata-se de uma cidadania que 
garante a inclusão de todas as pessoas, independentemente 
de sua origem, cor, etnia, gênero, orientação sexual ou 
qualquer outra característica, e que respeita as mais 
variadas formas de cada pessoa ser e estar no mundo. 

Quando uma sociedade respeita, reconhece, valoriza e 
promove as diversidades, ela oferece meios e espaços para 
que todas as pessoas exerçam a cidadania e expressem 
sua identidade sem medo de sofrer preconceito ou 
discriminação. Para tanto, é necessário que políticas 
públicas sejam implantadas pelos governos para assegurar o 
respeito às diversidades, promovendo assim o entendimento 
entre as pessoas e a valorização das diferenças.

Por isso, a inclusão é tão necessária: ela garante que 
todas as pessoas tenham oportunidade de participar 
e contribuir plenamente na vida social, econômica, 
cultural e política de suas comunidades. É a inclusão 
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que permite dissolver as barreiras que no dia a dia se 
expressam como atitudes e formas de agir de outras 
pessoas, e até de instituições, para impedir indivíduos 
de acessarem seus direitos. Respeitar as características 
pessoais, proporcionar a participação ativa e impulsionar a 
contribuição para o bem comum favorecem as condições 
para o respeito e para a autonomia de todas as pessoas. 

A relação entre cidadania, diversidades e inclusão e os desafios 
para o alcance dessas dimensões tornam-se nítidos quando 
observamos o empenho histórico de grupos marginalizados, 
como a população negra, indígenas, LGBTI (lésbicas, gays, 
bissexuais, transexuais, travestis e intersexo), pessoas com 
deficiência, mulheres, entre outros. Preconceito, discriminação 
e exclusão social são expressões que você já deve ter 
ouvido. São exatamente os impactos dessas expressões que 
comprometem a capacidade de determinados grupos sociais 
de acessarem seus direitos. Tratar as pessoas com equidade, 
ou seja, reconhecendo suas especificidades, visando corrigir 
desigualdades e proporcionar acesso igualitário aos direitos 
para todas elas é dever do Estado, de todas as pessoas, de 
todas as instituições e das organizações da sociedade civil. 

Assim, cidadania, diversidades e inclusão são elementos 
indissociáveis na construção de um futuro mais justo e 
igualitário. Neste Guia Cidadaniar vamos dialogar sobre 
aspectos que envolvem essas três questões. Além disso, 
ao trazermos exemplos de como trabalhar esses temas 
em seu cotidiano, refletindo em ações práticas tudo o que 
aprenderá aqui, fazemos a você o convite que se renovará em 
cada Guia desta coleção: venha cidadaniar com a gente!
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Você já deve ter percebido que as pessoas se enxergam 
e enxergam as coisas à sua volta de formas diferentes. 
A depender dos grupos, as maneiras de ver uma mesma 
situação podem mudar completamente. Isso pode gerar 
atritos e desentendimentos entre as pessoas, ainda mais 
em um país tão multicultural, populoso e com regiões 
tão diversas como o Brasil. Mas será que o problema é 
o outro ser diferente, ou a dificuldade está na falta de 
acolhimento, compreensão e respeito à diferença?

Aqui iniciamos um caminho de reflexão em que as 
palavras “diferença” e “diversidades” nos acompanharão, 
pois quando mencionamos esses dois termos, apesar de 
suas semelhanças, temos um cenário de características 
específicas e que merecem ser detalhadas. 
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Quando falamos de diversidades e diferenças entre 
grupos de pessoas, referimo-nos às características que 
os distinguem de outros indivíduos. Isso significa que 
raciocinamos com a ideia de relação e acontece, porque 
nós, seres humanos, somos seres relacionais e vivemos 
em constante interação uns com os outros. Podemos 
dizer inclusive que uma das principais características de 
sermos humanos é justamente vivermos em sociedade. 

Contudo, uma sociedade é sempre composta por 
seres humanos, e cada um deles tem suas próprias 
características. Isso é o que conhecemos por 
“diversidades”. As diversidades estão baseadas na 
existência de diferenças, que podem ser raciais, étnicas, 
econômicas, culturais, de gênero, entre outras. É porque 
existem as diferenças que existem as diversidades.

Conviver com as diferenças pode parecer desafiador, se 
não compreendemos que, em sociedade, devemos buscar 
harmonizar as relações entre todos os seus membros, 
respeitando os valores de cada grupo. Aqui, entendemos 
por valor o que é fruto das crenças, princípios e ideais 
que orientam o comportamento humano e a tomada de 
decisões em uma determinada sociedade ou grupo. Os 
valores são importantes, pois estão intimamente ligados 
à cultura, às normas, às instituições e às interações entre 
as pessoas. Pode-se dizer que os valores influenciam 
em como as pessoas percebem e entendem o mundo 
e assim determinam o que consideram ser importante, 
desejável ou moralmente correto para elas. Assim 
sendo, os valores de uma sociedade mudam com o 
passar do tempo, sendo profundamente influenciados 
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por fatores como família, educação, religião e mídia, 
por exemplo. Entretanto, embora alguns valores mudem, 
existem aqueles que são universais, como o respeito 
ao outro e a seus modos de ser e entender a vida.

Dito isto, é importante iniciarmos uma reflexão que nos 
acompanhará por todo este Guia Cidadaniar: será que 
agimos no dia a dia em sociedade de maneira a respeitar e a 
promover as diversidades entre as pessoas? E, com relação 
às outras pessoas, elas conseguem respeitar e promover 
as diversidades reconhecendo sua própria identidade?

Se queremos viver e promover a cidadania global1 nos lugares 
onde vivemos ou atuamos, é fundamental compreendermos 
que as nossas diferenças e as das outras pessoas devem ser 
acolhidas, pois são parte da identidade de cada um de nós. 

Imagine, por um momento, como pode ser difícil para 
uma pessoa trans, uma pessoa com deficiência ou 
uma pessoa negra estar em uma sala de aula, em uma 
entrevista de emprego ou à espera de atendimento em 
algum órgão público e ser chamada ou tratada de forma 

1. “Quando se fala em cidadania global, a partir da visão da UNESCO, 
entende-se que é um conceito relacionado ao desenvolvimento, em 
cada indivíduo, do sentimento de pertencer não só à sua comunidade 
local, mas também a uma comunidade mais ampla, à humanidade como 
um todo. É um modo de entender, agir e relacionar-se com as outras 
pessoas e com o meio ambiente no espaço e no tempo, com base em 
valores universais, por meio do respeito às diversidades e ao pluralismo. 
Também envolve o desenvolvimento da capacidade de estar informado, 
pensar criticamente e agir de forma ética e responsável. Nesse contexto, 
a vida de cada indivíduo tem implicações em decisões cotidianas que 
conectam o global com o local, e vice-versa.” UNESCO; CIVICUS. ECG: 
educação para a cidadania global. Brasília: UNESCO. 2022. p. 14.


























































































